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RESUMO.- Objetivando-se avaliar o efeito da adição de 
palma forrageira associado à maniçoba na dieta de ovinos 
sobre o perfil de indicadores bioquímicos do metabolismo 

energético e proteico, foi realizado um delineamento em 
blocos casualizados onde foram utilizados 24 ovinos ma-
chos, sem padrão racial definido, com peso corporal médio 
de 19,77±1,95 kg e idade média de seis meses, divididos 
igualmente em três tratamentos: concentrado + feno Tifton 
85, concentrado + feno de maniçoba e concentrado + sila-
gem de maniçoba, e semelhantes partes de palma forragei-
ra. Realizaram-se quatro coletas de sangue, que constituí-
ram as repetições, com intervalos de 15 dias (0d, 15d, 3d0 e 
45d). Em seguida, procederam-se as análises dos seguintes 
indicadores bioquímicos: creatinina sérica, ureia, proteína 
total, albumina, globulina, glicose, frutosamina, aspartato 
aminotransferase, fosfatase alcalina, gama glutamiltransfe-
rase, sódio, potássio, cloro, cálcio e fósforo. Maior consumo 
de matéria seca foi observado no grupo com feno de ma-
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niçoba. O tratamento com silagem de maniçoba apresen-
tou diferença (P<0,05) no consumo de fibra em detergente 
neutro. Houve variações significativas na concentração de 
ureia nos animais que receberam a dieta composta de feno 
de maniçoba. Tanto o feno como a silagem de maniçoba, em 
até 30%, pode substituir o feno de Tifton 85 na alimentação 
de ovinos em terminação, mantendo efetivamente o consu-
mo de matéria seca, rendimento de carcaça, os metabolis-
mos proteico, energético e mineral, além de ser uma boa 
alternativa para a alimentação de ovinos.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Palma forrageira, Opuntia fícus-indica, 
feno de maniçoba, silagem de maniçoba, metabolismo, ovinos, pe-
quenos ruminantes, bioquímica clínica.

INTRODUÇÃO
Tradicionalmente, a criação de ovinos no Nordeste do Bra-
sil ocorre em sistemas extensivos, em que a base da ali-
mentação predominante é a caatinga. De acordo com Guim 
et al. (2004), o potencial de uma determinada região para 
produção de ruminantes está diretamente relacionado com 
as condições de meio ambiente, que possibilitem o pastejo 
pelo maior tempo possível durante o ano, sendo a forma 
mais econômica de se explorar racionalmente os herbívo-
ros.

A palma forrageira é um importante alimento para os 
ruminantes em regiões semiáridas, caracterizada por pos-
suir baixo percentual de matéria seca (MS) e proteína bruta 
(PB) e alta concentração de carboidratos não fibrosos e de 
fibra solúvel em detergente neutro (FDN), além de alta de-
gradabilidade de MS, o que lhe confere também caracterís-
ticas desejáveis, pois, junto com a energia, também fornece 
água ao animal (Batista et al. 2003b).

A palma não pode ser fornecida aos animais como úni-
co componente dietético, devido as suas limitações quanto 
ao valor proteico e do teor de fibra. Por esse motivo, quan-
do a palma é oferecida quase que exclusivamente, provoca 
alterações no aspecto organoléptico da matéria fecal, com 
característica física de diarreia. Sendo assim, é importante 
a associação da palma com uma fonte de fibra fisicamente 
efetiva, propiciando fontes de nutrientes necessários, bem 
como a manutenção da atividade normal da mastigação 
(promove a ruminação), teor de gordura do leite e o fun-
cionamento do rúmen, que é de grande importância para a 
digestibilidade e absorção dos nutrientes oriundos da dieta 
(Vieira et al. 2008).

Dada a necessidade da adição de uma fonte de fibra em 
dietas à base de palma forrageira e a grande diversidade de 
espécies nativas da caatinga, destaca-se a maniçoba, planta 
encontrada em quase todo semiárido brasileiro, que possui 
grande resistência à seca por apresentar raízes com grande 
capacidade de reserva, mais desenvolvida que a da mandio-
ca, além de possuir grande potencial na alimentação animal 
(Silva et al. 2000).

Como as demais plantas do gênero Manihot, a maniçoba 
possui em sua composição, glicosídeos cianogênicos. Quan-
do a folha sofre injúria mecânica, a parede celular vegetal 
é quebrada e a enzima (linamarase) contida na parede 
celular entra em contato com os glicosídeos cianogênicos 
(lotaustralina e linamarina) e, em meio aquoso, ocorre pro-

dução de ácido cianídrico (Soares 1995). No entanto, a con-
centração deste composto é facilmente reduzida mediante 
a aplicação de técnicas de conservação de forragem (fena-
ção e ensilagem).

Considerando as possibilidades de oferecer a maniçoba 
na forma de feno ou silagem, o estudo dos biomarcadores 
protéicos, energéticos e minerais associado aos estudos de 
parâmetros produtivos, como consumo e digestibilidade 
de determinados componentes dietéticos, são importantes 
para saber se determinado componente dietético quando 
associado à palma forrageira pode desenvolver algum tipo 
de alteração metabólica, resultando em distúrbios de um 
ou mais sistemas orgânicos. Importante considerar, tam-
bém, que em estudos zootécnicos, os níveis de determina-
do componente dietético servem de base para segurança 
alimentar associado à produção em condições efetivas e 
econômicas. Com base no exposto, objetivou-se avaliar a 
resposta metabólica de ovinos alimentados com feno ou 
silagem de maniçoba em substituição ao feno de Tifton 85, 
e se estes podem ser utilizados como alternativa alimentar.

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi realizado no Galpão de Confinamento, per-
tencente ao Departamento de Zootecnia da Universidade Fede-
ral Rural de Pernambuco (UFRPE). Foram utilizados 24 animais, 
sem padrão racial definido (SPRD), com peso corporal médio de 
19,77±1,95 kg e idade média de seis meses, alojados em baias sus-
pensas individuais com dimensões de 1,2 m x 1,2 metros, provi-
das de comedouro e bebedouro. A duração do experimento foi de 
71 dias, sendo os primeiros 15 dias destinados à adaptação dos 
animais às instalações e ao manejo, e os demais 56 dias de confi-
namento para experimentação e colheita das amostras biológicas.

Os animais foram distribuídos em delineamento de blocos 
casualizados em três tratamentos, em que nas dietas experimen-
tais o feno de Tifton 85 foi substituído pelo feno e ou silagem de 
maniçoba na mesma quantidade (300g/kg) na matéria seca. As 
dietas utilizadas (feno Tifton 85, feno Maniçoba e silagem mani-
çoba) e suas composições estão descritas no Quadro 1. A relação 
volumoso:concentrado foi de 70:30 entre os tratamentos. As die-
tas foram calculadas para atender ganhos de peso de 150g/dia 
(NRC, 2007), oferecidas duas vezes ao dia, às 9 e 16 horas, na for-
ma de mistura completa, considerando-se de 15 a 20% de sobras.

O feno e a silagem de maniçoba foram confeccionados na Uni-
dade Acadêmica de Serra Talhada - UFRPE, com material na fase 
de frutificação, sendo composto por folhas e ramos finos, o feno 
de maniçoba e Tifton 85 foram triturados em máquina forrageira 
com peneira de crivo de oito milímetros, a fim de reduzir a seleção 
por parte dos animais, e misturada aos demais ingredientes para 
fornecimento na forma de ração completa (Quadro 2).

Quadro 1. Composição química dos ingredientes das dietas 
experimentais

  Ingredientes Composição química dos alimentos testados
  (g/kg) g/kg MS
  MS MO* MM* PB* EE* FDN* CNF* CHOT*

 Milho triturado 90,4 96,4 3,6 8,3 4,5 15,1 68,4 83,6
 Farelo de soja 89,3 93,2 6,8 48,0 1,4 15,5 28,3 43,8
 Palma forrageira 9,2 88,5 11,5 6,3 1,5 21,7 59,0 80,7
 Feno de Tifton 85 92,5 90,7 9,1 7,5 2,2 69,2 12,0 81,2
 Feno de maniçoba 89,5 91,9 8,2 10,5 5,5 59,9 15,9 75,8
 Silagem de maniçoba 89,5 91,9 8,2 10,5 6,2 47,3 25,4 72,6

* Valores em g/kg MS.
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Alimentos e sobras foram pesados e registrados diariamente 
para cálculo do consumo diário e conversão alimentar (CA), bem 
como retirada de amostras para análises de matéria seca (MS), 
matéria mineral (MM), proteína bruta (PB), nitrogênio total (NT) 
e extrato etéreo (EE) e fósforo (P), cálcio (Ca) segundo metodolo-
gia descrita por Silva & Queiroz (2002). A determinação da fibra 
em detergente neutro (FDN) e fibra em detergente ácido (FDA) 
foram realizadas segundo Van Soest (1991), adaptadas para a uti-
lização do aparelho ANKON. Para estimativa dos carboidratos to-
tais (CHOT) foi usada a equação proposta por Sniffen et al. (1992): 
CHOT = 100 - (%PB + %EE + %MM). Os carboidratos não fibrosos 
foram calculados pela equação CNF = 100 - (FDN + PB + EE + MM), 
conforme Mertens (1997).

Realizaram-se quatro coletas de sangue com início após o pe-
ríodo de adaptação, constituindo como dia zero (T0), um dia an-
tes da introdução da dieta experimental, As demais coletas foram 
feitas com intervalos de 15 dias (T15, T30 e T45) durante a fase 
de alimentação com as dietas testadas.

Amostras de sangue foram coletadas quatro horas após a ali-
mentação matinal, por venopunção jugular, em tubos siliconiza-
dos, com anticoagulante (Fluoreto de Sódio com EDTA 10%) para 
obtenção de plasma e sem anticoagulante para obtenção de soro. 
Imediatamente, as amostras foram centrifugadas a 3.500 rpm, 
durante 10 minutos, e divididas em dois criotubos de 2mL (tipo 
Eppendorff) previamente identificados, armazenadas à tempera-
tura de -8oC até a realização das análises.

Os indicadores bioquímicos determinados no sangue foram: 
creatinina, ureia, proteínas totais (PT), albumina (ALB), globulina 
(GLB), glicose, frutosamina, aspartatoaminotransferase (AST), ga-
maglutamiltransferase (GGT), fosfatase alcalina (FA), sódio (Na), po-
tássio (K), fósforo (P), cálcio total (Ca), cálcio ionizado e cloro (Cl). A 
glicose foi dosada no plasma e as outras variáveis no soro. As deter-
minações bioquímicas sanguíneas foram realizadas em analisador 
bioquímico semiautomático BIOPLUS 2000 com kits comerciais de 
reagentes DOLES®. Para a frutosamina foi utilizado kit comercial de 
reagentes LABTEST®. O Na e K foram determinados por fotometria 
de chama. As análises foram efetivadas no Laboratório de Doenças 
Nutricionais e Metabólicas de Ruminantes (DMV-UFRPE).

Os dados foram analisados por meio do programa compu-
tacional Statistical Analysis System (SAS 2009), utilizando-se o 
procedimento GLM. Para todas as análises estatísticas realizadas 
foi adotado o nível de significância (P) de 5%. Nos casos em que 
houve significância no teste F as médias foram comparadas pela 
diferença mínima significativa (d.m.s.) do Teste de Student-New-
man-Keuls (SNK).

RESULTADOS
Maior consumo médio de MS foi observado nos animais ali-
mentados com feno de maniçoba, frente àqueles cujas die-
tas eram compostas por feno de Tifton 85 e silagem de ma-
niçoba. O tratamento com silagem de maniçoba apresentou 
diferença (P<0,0370) no consumo de fibra em detergente 
neutro (CFDN) (Quadro 3). Não se verificou variação do 
consumo de proteína bruta (CPB), peso corporal ao abate 
(PCA), bem como concentração sérica de Creatinina, PT, Al-
bumina e Globulina.

Quadro 2. Composição percentual e química das dietas 
experimentais

 Alimentos Feno Feno Silagem
 (% na MS) Tifton 85 Maniçoba Maniçoba

 Milho triturado 20,0 16,0 17,5
 Farelo de soja 11,5 12,0 10,5
 Palma forrageira 36,0 40,0 40,0
 Feno de Tifton 85 30,0 0,0 0,0
 Feno de maniçoba 0,0 30,0 0,0
 Silagem de maniçoba 0,0 0,0 30,0
 Sal mineral* 1,0 1,0 1,0
 Ureia 1,5 1,0 1,0
 MS (g/kg) 61,9 57,7 41,3
 PB (g/kg MS) 15,9 15,5 15,6
 EE (g/kg MS) 2,1 3,1 3,4
 FDN (g/kg MS) 33,4 30,9 27,2
 MM (g/kg MS) 9,4 9,4 9,5
 MO (g/kg MS) 89,1 89,6 89,5
 CNF (g/kg MS) 41,8 42,7 46,2
 CHOT (g/kg MS) 75,2 73,7 73,3

 * Composição do suplemento mineral: Níveis de garantia/kg (Garanty le-
vels/kg): vit. A = 135.000 UI; vit. D3 =   68.000 UI; vit. E = 450 mg; Ca = 240 
g; P = 71 g; K = 28,2 g; S = 20 g; Mg = 20 g; Co = 30 mg; Cu = 400 mg; Cr = 
10 mg; Fe = 2.500 mg; I = 40 mg; Mn = 1.350 mg; Se = 15 mg; Zn = 1.700 
mg; F (máx.) = 710 mg; Solubilidade do fósforo em ac. cítrico a 2% (mín) = 
95%.  2% na Matéria Seca.

Quadro 3. Valores médios, coeficiente de variação e nível de 
significância de parâmetros produtivos e bioquímicos de 
ovinos alimentados com feno ou silagem de maniçoba em 

substituição ao feno de Tifton 85

 Parâmetros Tratamentos CV P
   Feno Feno Silagem
   Tifton 85 Maniçoba Maniçoba

 Parâmetros produtivos
  CMS (g/Kg) 1,06b 1,16a 1,07ab 7,60 0,0313
  CPB(g) 168,4 175,6 167,8 9,57 0,5716
  CFDN(g) 379,1ab 393,9a 340,1b 10,77 0,0370
  PCI (Kg) 19,3 20,1 19,9 10,19 0,2850
  PCA (Kg) 27,94 28,86 27,49 10,09 0,4890
 Parâmetros bioquímicos
  Creatinina (μmol/L) 111,32 117,24 138,61 2,63 0,2314
  Ureia (mmol/L) 10,70a 9,47ab 8,05b 19,90 0,0360
  Proteína Total (g/L) 70,56 70,17 67,96 15,39 0,8730
  Albumina (g/L) 31,33 28,30 28,40 18,23 0,7546
  Globulina (g/L) 39,23 41,87 39,56 3,06 0,9327
  Glicose (mmol/L) 5,19 5,56 5,35 1,02 0,4022
  Frutosamina (µmol/L) 290,41 217,69 287,70 38,50 0,2960
  FA (UI/L) 944,19 772,76 835,86 37,39 0,5627
  AST (UI/L) 106,34 109,65 117,88 14,34 0,3618
  GGT (UI/L) 45,00 45,89 38,64 21,11 0,2488
  Ca Total (mmol/L) 12,07 12,94 11,94 11,39 0,3259
  Ca Ionizado (mmol/L) 6,61 7,35 6,75 14,14 0,3618
  P (mmol/L) 9,00 8,01 7,85 18,18 0,4559
  Na (mEq/L) 140,38 143,25 145,00 7,65 0,6991
  K (mEq/L) 4,61 4,80 4,78 13,15 0,8091
  Cl (mEq/L) 99,05 97,11 95,34 7,07 0, 8091
  Ca:P (mmol/L) 1,34 1,61 1,41 23,88 0,2760

Médias seguidas de letras diferentes, na mesma linha, diferem significa-
tivamente entre si, pelo teste de SNK a 5% de probabilidade. CV = Coefi-
ciente de variação, P = Nível de significância (p<0,05), CMS = Consumo de 
matéria seca; PCI = Peso corporal inicial; PCA = Peso corporal ao abate.

As dietas influenciaram a concentração sérica de ureia 
apresentando diferença entre as dietas compostas por feno 
de Tifton 85 e silagem de maniçoba (P<0,0360). Não houve 
diferença do tratamento com feno de maniçoba (Quadro 3). 

Os níveis de glicose plasmática e frutosamina mantive-
ram-se acima do normal, porém não houve diferença en-
tre os tratamentos (Quadro 3). As atividades enzimáticas 
representadas pela FA, AST e GGT não sofreram influência 
da dieta, no entanto, os valores da FA estiveram muito aci-
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ma dos limites considerados normais para a espécie ovina. 
(Quadro 3).

Os valores de Na, K, Cl e P sérico estão dentro do inter-
valo e não sofreram influência da dieta. Ca total, Ca ioniza-
do e P sérico, não diferiram, porém, as médias se mantive-
ram acima dos valores de referência (Quadro 3).

DISCUSSÃO
O maior consumo observado para a dieta com feno de ma-
niçoba pode ser devido à palatabilidade da maniçoba e ao 
tamanho da partícula, pois embora o feno de maniçoba te-
nha sido moído na mesma peneira que o feno de Tifton 85, 
apresentava menor tamanho de partícula, devido a carac-
terística de planta arbustiva arbórea, sua partícula se tor-
nava menor que o feno de Tifton, facilitando o consumo e, 
provavelmente, aumentando a taxa de passagem da dieta. 
Já o menor consumo de MS para o tratamento com silagem 
de maniçoba é favorável, visto que com menores quantida-
des de ração ofertada pode-se obter resultados aproxima-
dos. No caso da dieta com silagem de maniçoba, o menor 
consumo pode estar associado à própria forma de forneci-
mento (silagem), ao menor teor de matéria seca da dieta, 
pois maiores quantidades de água na dieta pode limitar o 
consumo (Araújo et al. 2008) , além de fatores como pala-
tabilidade, influenciada pela produção de ácidos orgânicos 
da silagem. O consumo de MS de todos os grupos foi supe-
rior ao comumente observado, que é de aproximadamente 
1,0 kg/animal/dia para ganho de peso de 200 g/animal/
dia para ovinos em crescimento, com peso corporal de 20 
kg, conforme NRC (2007).

Os CPB foram superiores aos 141 g/dia recomendados 
pelo NRC (2007) para um ganho de peso diário de 150g/
dia em razão do maior consumo observado pelos animais, 
tendo sido semelhantes nas três dietas. Houve diferença 
para o CMS (kg/dia), mas essa resposta não interferiu no 
CPB.

 Devido a menor quantidade de fibra em detergente 
neutro da dieta (FDN) com silagem de maniçoba, esse tra-
tamento foi o de menor média para o CFDN, assim como 
Silva et al. (2007), que ao trabalharem com a inclusão de 
feno de maniçoba substituindo 40% da matéria seca da 
dieta encontraram resultados aproximados.

Os animais foram abatidos com peso corporal na faixa 
dos 28 Kg, próximos aos 27,18  kg observados por Araújo 
et al. (2008), que avaliou  o efeito da substituição de dietas 
à base de palma forrageira por feno de erva-sal sobre o con-
sumo de MS, ingestão de água e taxa de formação de urina 
em ovinos.

O nível mais elevado de ureia sérica observado nos ani-
mais que receberam feno de Tifton 85 e feno de maniçoba 
mostra que estes alimentos propiciaram um aporte pro-
teico maior que a silagem de maniçoba, exibindo o melhor 
sincronismo entre a proteína e energia disponíveis para os 
microrganismos do rúmen. (Quadro 3). A concentração sé-
rica de ureia é resultado da absorção de amônia do rúmen e 
do metabolismo proteico nos tecidos do animal, conforme 
explica González e Scheffer (2003). As médias encontradas 
neste estudo estiveram semelhantes aos valores encontra-
dos por Silva Neto (2011), que avaliou a resposta metabó-

lica da associação da palma miúda com o feno de maniçoba 
e capim Tifton 85 na alimentação de ovinos Morada Nova e 
de caprinos Moxotó.

Segundo González (2000) o aumento da glicose em ru-
minantes pode estar presente nos casos de diabetes melli-
tus, hiperadrenocorticismo, estresse, pancreatite, hipoin-
sulinismo, alimentação recente, deficiência de tiamina, 
animais jovens e infusão intravenosa de glicose. No presen-
te trabalho tal aumento pode estar associado com a idade 
dos animais (6 meses) e com o alimentação recente, pois 
os animais eram alimentados quatro horas antes da coleta 
sanguínea, além disso a própria dieta ofertada era rica em 
carboidratos e amido. Dietas contendo alta quantidade de 
amido aumentam a disponibilidade de glicose livre e esti-
mulam o crescimento de diversas bactérias, aumentando a 
produção de ácidos graxos voláteis (AGV) e diminuindo o 
pH ruminal (Van Soest 1994).

Os valores de frutosamina encontraram-se acima do 
referenciado pela literatura e a condição que justifica este 
resultado provavelmente está relacionada à hiperglicemia 
observada nos grupos, já que a albumina esta dentro dos 
níveis de normalidade para a espécie (Kaneko et al. 2008). 
Uma vez que, a frutosamina, por ser uma cetoamina está-
vel e formada quando a glicose reage não enzimaticamen-
te com grupos aminas das proteínas, principalmente a al-
bumina e a IgG; e sua concentração no plasma ou sérica é 
controlada pelo balanço entre a síntese e eliminação destes 
compostos proteicos e de glicose. Todavia, se as concentra-
ções de proteína são quase constantes, a concentração de 
frutosamina está relacionada com a concentração de glico-
se no plasma em média nas últimas duas semanas (Filipo-
vic et al. 2011). Silva Neto (2011) encontrou valores meno-
res que o presente estudo, analisando o perfil metabólico 
proteico, energético e eletrolítico de ovinos recebendo feno 
de maniçoba em dietas a base de palma forrageira, onde 
o feno de Tifton 85 era substituído pelo feno de maniçoba 
(0:40%MS). Tanto no trabalho de Silva Neto (2011) como 
no presente estudo os animais estavam em condições de 
higidez, o que permite considerar que tais valores possam 
ser considerados como de referência para outros estudos 
futuros.

As atividades enzimáticas representadas pela AST e 
GGT mantiveram-se no limite considerado normal para a 
espécie (Kaneko et al. 2008), referenciando que nenhum 
dos tratamentos causou comprometimento ao funciona-
mento hepático.

Em relação à FA, Silva Neto (2011) e Dantas et al. (2011) 
também encontraram valores bem acima dos referenciados 
na literatura. Como a palma forrageira contém altos teores 
de oxalato de Ca, pode ter reduzido a disponibilidade de Ca 
e ter havido ações hormonais para manter os níveis séri-
cos de Ca (González & Silva 2008). Outros motivos para um 
aumento da FA sérica é o hiperparatiroidismo secundário 
nutricional, doenças ósseas e como consequência do au-
mento da atividade das células ósseas (Trhall et al. 2007). 
Deve-se levar em consideração também que os valores de 
referência são de animais criados em condições ambientais 
e nutricionais diferentes das do Nordeste brasileiro.

O cálcio ionizado é a fração mais importante do ponto 
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de vista biológico, representando cerca de 50% do cálcio 
total, pois desempenha a função de íon regulador em mui-
tos processos metabólicos (Kaneko et al. 2008). A hiperca-
lemia é rara, mas pode estar presente, na intoxicação por 
vitamina D, neoplasias, hipertiroidismo primário e dietas 
ricas em Ca (González & Silva 2008). De acordo com Gonzá-
lez (2000), a concentração sérica de Ca pode ter relação di-
reta com o maior consumo de Ca pela dieta, bem como pela 
interferência de componentes que sejam capazes de tornar 
este macroelemento indisponível. Deve-se considerar que 
a palma forrageira contém altos teores de oxalato de Ca, o 
que pode justificar a maior concentração sanguínea neste 
estudo.

Os teores de P na palma, como na maioria das forragens 
tropicais, são considerados baixos, não fornecendo quan-
tidades suficientes para o atendimento das exigências dos 
animais (Germano et al. 1991). Os níveis de P sérico são 
mais altos nos animais em crescimento que em adultos, 
em consequência da rápida mobilização do tecido ósseo 
(hiperfosfatemia) (Kaneko et al. 2008). Os animais deste 
experimento eram jovens, com idade média de seis meses. 
Outros fatores que podem provocar uma falsa hiperfosfa-
temia são insuficiência renal, intoxicação com vitamina 
D, hipoparatiroidismo, amostra hemolisada, amostra mal 
conservada, hemólise (extravascular) e dieta com baixa re-
lação Ca/P (González & Scheffer 2003).

CONCLUSÃO
Tanto o feno como a silagem de maniçoba, em até 30%, 
pode substituir o feno de Tifton 85 na alimentação de ovi-
nos em crescimento, mantendo efetivamente o consumo de 
matéria seca, sem alterar negativamente os metabolismos 
proteico, energético e mineral, sendo uma boa alternativa 
para a alimentação de ovinos.
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